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NA lf.Nl>A, NA LITERATURA E NA ARTE 
$d<CQio de lel<los dlri~ida 1><lo DR. ANTONIO CORREIA 

Cotuertodor no Atqu;ro o Museu de Art; do Uni•rtiidode do Cofrnbto 
\ CONDIÇOE$ DE ASSINATURA 

J'ár!JJ.~ A~ia ob11> umn c<llc3o normal de ~ fM<:lculos do 32 ~ti· 
~~,.·l~n:"~~:ed~~~«~,20~. c.~~~ir~=~~1~~ ~~~;?:~~. ~:: 
blbllO!llCG, com o nome do J)OSOU!dor lmprmo, ,.ndo do 00$00 o 

Prt\'O de cada ftUClcuto 
t\ ualn..'\tu.ra oaaa acHtmtadamtnte CU3tad. •P'"n&a S50SOO: aendo 

pqa cm 2 -~. lmporlari cada uma delaa cm 190IOO 
ACABA DS SAffi O 3.• PASCICOLO 

OJARIO POPUl.U 

(1930-1935) 
Um volume de 200 pA~lnns, do J)Ol'mM J<>l<llmentc desconhccldoo o 
ln~dll<>S, cuJa publicação repr<1<nta uma con1rlbulcllo fundamcnl<ll 
P.'lra o conheclmtnto do. obm do J>OCta e ptnsador Pemando Peaoo. 
Fdl(;lo Uustracb eom um retrato do Poeta por Alou.da NqrdrN 

Aº VENDA EM TODAS A.8 LIVRARIAS 
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RÍTICA LITERÁRIA ANTOLOGIA RONDA PELOS «<ATELIERS» 
(Cortlirrua(fÍO do 7.• páa1n.o) Uva Hniua orlrfnal. Não faltu.i DE f{.EVEUÇÕES <Cor11im1oc1io da 6.• IM.1• .. 01 c~nha de real:iu 111 • 'l' ·r.1h 

ant«l)Xt('AO. outras .procurada tamW-m uma rubrica de Literatum M ptt00upaç6es art.1.atlcu dt J11A.o pua reg:do colecUvo - pJrquf' :u.e 
antidoto n um quocd;ano que Infantil, antea d~ n.0 316? Porq~ ({.'tmtimu1cão da 6.• pÓJCho l CarJOI conoe:ntra~-ee a3ou n.o t.rip- no palácio de um prfnclpe vlvh um·, 

St rttcrt- nOll ttrmoe mai~ $areà&- o n.o 408 tm Pohgra/la1 e não em 10.s e i.uo pre/udlca- !h.; a qualidade tlco para a Sala do CONC'lho dA. F'e-, J>eQuena cort.e a qu'm &e dt.stfnnva 
e nu~~1. Porqu{'I não cabem. Ensino .1.• Educaçdo? E porquê Ou· ao1 JX>tma1, que ro pocl.em valer ptlá d!'raçAo Nacional dos lndu.strlnla de e&!fl txposição lmut6ve1. 

Quadl'Oll rotlnMros dff!Se Quoti· troi G\:ruror de Produç&$ Lflerd· emocdo contida e (ou) pela art~ da Lnnltfcios. encomendado por <'tl.f' l')r.. Acr scentou: 
nem .,. up1raçõt8 de pureza rla1 quando Já havia Obra.s Gerai1? compoilçdo. 1canllmo. Trata-u dt uma l)('ÇI\ no· -Quaero de cavalete tol &6 quan .. 

pclf' out.ro h\do. os iinput&os da lato aem talar na indec:i.são quant,.o Tomo A.ai " t t vd 1 tAvel. Representa a conec.t&Ao c'o 1 do a pacotilha c.;u na ua dtu cor~n .. 
·es an.mo:tdtlCt. J-. Antón:o· aos trab1lh01 dr Epbtologrofia que poema.t' e 0:.a:,,c;,:e:~:;n~4o ~3: pr~vi~lo dado por D. Seb::i.tt.1.Ao aos tes de berJoquea • m.:irlnhtal"m e 

?.ilO e:t~ a tnvocu o. grandes Podem ttr hl.atórloos ou o.s de HU· COrlt'tnC'tnUt ,,.41 t4mbhi ,.40 PfO tabrw:an~.s de pano. N'o p.s~I ttn· para que cada wn tranaPortu.w cÕ"l.
m pequ.enoa catutllmol. ondt o l6rua que pode:n lt'r eptstologrâli.col. i;oona "'"ª ÓbJOluta faUa de jdl~ trai aquele monarca Mi.A Jadta".IO algo um retábulo porUtll do onso 
tm.. nt-.. -n quc-- •J• J)tl.a dttnde· : Mu ltl1Mlhant8 obsenantt.a nio para e.stu m.iw».t lirlCO$ prlo mt-rcador de panOI e Pt10 ae..i prottctor do seu oomhck> t plrata-

111... oons;.p dM' a 11\Ja \"ecdade:ra lnvalldam OI f'ncóml04 de 9ue é cr~- Jorgt Zalac-Poda A iorma 1140 cacJ1vio; nos painet.s lateral.a um 1t- ria. OU lma~n~ dos •ntol a'> lt· 
:da . 1dora a dlrec(io d') BOl.eilm CU Bf· t 

0 
qa.e l'U4 for · h•U . ,, .. prewnt.a a •·da rural da li. out.ro. 1 trato do suje:.to. foi aptnu um •~"e 

'.I ta •um crltttrico'I. quando bltogT4/UJ POrtug•esa - eDC6o:Uol CMra Jla. catd q~te ':ou~:. vwla lnd~tria.J da Jã. E' uma tJua,- lllchaçozinbo de YatdaM. E a1n..ta 
1t comt'("OM ci deJ.membrar. e ti· ex-..enai\'OI A do Arquu:o de Ootmbr\. pa:.uÓt mots para a ~i;tila mctf.I l!'ftçio em g:ran2, um pouco A m t- aqui a ar~ ae manlt'\'f ut!lltt.ri.t, 
rt"pamdo 1111m TOJ)(l.! COTnln.i_a, A um f OULro, desejo a:inoeramen<: paro Q tJquerda mais porÓ lrch ntlra dt iluminura. de tiea txt>n:-•- iconottri.tica, isto é, reconhtc:l\\.l p:: .. 

Ido com um foto-m(loaco. que Le· não falt.tm OI t•tlmuloa neoes.sãr1M moh rxu" fr nÍ E t4 11Ao ptct.órlea cm que o mOd.-rno /1t la genualidade. 
~ urn t.1ct116rlo dt automóvel ao c:leei:mpcnho da. sua missão. qutntt e:t: qu!ni:· e acerta • ._ ' 1 a.saocsa ao elâs!loo. Uma Obra de O n06S0 interlocutor dttinf' melhor 

t:ltrf"gar tm qualquer lado. e' e. do N. • >... vftlorlZ!lçã.o artistica. Iº seu pensamento: 
~a nu'io uma /lor q~ revfraoo. --- R. Martl1U parec.e·no1 ltr cfnda João Carlos tala-nos a aes;ulr eo· -Arte para raros apenAa rol pe-°' d<Xl0$ " mordia na.s pétala$. e o N Tos ""'"º fovtm. Por is.so a $114 dfffCrd·1 bre os &eWJ nnsetos e o que e•e com- dantarla que ~lo mals tardf, qunn .. 

rrn out °' dtuse1 /i.zeram que dodt em elatiorar um en.ialo acerca preende como obrt\ de Artt. Dlae- do o ambiente soch1.J. tlttrfld<>a pro· 
aoutla rua a J)rtm~ira a e.:ctra· (Co

11
tliwtt<tio Ja 1.• pá~.) cU /l~"'ªJJ!derárla.$, com a larouua •1\0I, a proJ)Ól1ito: fundamente os vatort4, criou as mi .. 

.u, qut o «t!tctrieo> ficcuu dt De qualquer modo Mir!o Faria de e.:ro "~t de que e.ssa.t COf.!ál pra- -A obra de art.e teo-n de et"r, por norfaa aooc.ract.as <10 anobJ.6mo _ 
para o ar e oue o rapa: fout Carvalho ~-nàa lndeclso e am. • 41 mostra uma curr.o.skladt torça daa ~enadas toelolóetc u trne n.obilitaU. Mas em v~o lf' tem 
~. a Jlor pnto d~lt. e ele a' colha de ~lnhoa, e ae:n um z:n~ ~· J'pirfto ove: promete outro.t t"OOI. qu.:: lhe.dão criação e dcif"nvol•·m~n .. pretendido t.oma.r epk3f'mta o que se) 

®Orrd..la • mau ptrto ... mau do IULOCrlUCO que 0 Jév~ a aa- 1 / '"" J')O\tta em forma~do. A>U to. uu.htárla. Desde 01 b~ntf'a pa- ~ caso isolado. Aa blbilotttaa. os mu
e morrn. stifotXJdo na aasia c:ihc:ar conto1 .de dem&Siada 1Dd· i /orm~·ttt e ooU~ cd. s6 oar.a"do 14 lti0Huca1 t.os: fI'f.:90C)IS quinq!JttM\tl.!- eu.1.s. do monre. 6' entulho. drm.>-

"" cotJa puro Qkt> realm~tt" p~ncla httmi• or • outor.. tu com rna:.S de vintt mil anoe de Uç6u-a -hu·et' e.spera de. o a rnnh.t;-
,. t> conltf'Cenl~. l No tn""'1to. e.-n algur...s do.s trecb~ B. da F. dLltancf•, nenhum arU•t.t. uvt \'tt• «1111.Smo do urbanJ.a;mo c:racf'nte. o 
1 

r?c.'f:~~1~~v~ ~:fi~7~~·fü~~~~J~r~i co M-E- NTA' R ~o eu LT U-RA---,,.L ~gi;.~~1:1~i~~:i~~~ 
;.::.,~O: ~t!c~ ~~~~~)ºI vulgaridade do remnte, D6e a situa- • • . 1 mica torcida, a plna:u ('aMAllcs, 
:oc ma ni\'ndn çãl> curlo.su de um ladri.o e um v1- ((,0111'"""("'> do 6." P«••··'"J nhos d0$ gran:le.s do pensaanc-ntolªRUent.a Wo, A6 modna. que d1mt".S 
prob~("UlllUca. · -e <1:1~~~0 g~; gUnnte detrontnnd·>•Se, l;endO o UI· nAo t6m l&ual em grandeza domlnfl .. I porque. arin:1;) de conto..t o problema durAvam ,cem noza. """"'m Rpenu 
"onedôt(co wnlc dt tal con· limo quem &e atnat culp~do perante dom e npavornnte. ~ de qualqutt. ' ~go~a ~e a estaç o. !: da palangem 

no poema Vou a Cc11nf11ho do o r.'~ôtudo, noa contos menos rea- \'C'~A~~t~~i~ ~no-==~ :'~ar~ m:1'~dot~l;iJ~ª ;:tr~~C!'t~~ ~~; d: ep~~~ d~~n~~~n~~;:r~ 
cw. um Quotid~tno lim:- lbtu. ou que nlo descrevem o re'll o M;d, atm cambiantes. sem d .. tu- ~hl. Tem de fundlr"'5e com um lado g-'redó ma1S ou menoe d..." quiarto a_n .. 

it a caminho dt- CMandarC~· imediato. que o autor se .m<Mltra cu e a..·m Ju.sUncação. A vttdade • s>«ra tllmJn:i.r 0 outro. ..:1'· artt~ta traNlt:\ da 1u.a ll1'•
rttunio a u~ llO'uc 1.o • 

3 
mau .eauro dft dona pt'.!$0&1.S, em· a Vttdadt. o naao compartamento en.trt et· ~o ao arqu1tecto. profí&IAo d3$ ma~ 

E!I 
0 

que em irnh·a.s 
1
.=is· bora lmptrf:lta:ntnte daenvol•id01. Olh mo·n<111. então. com lntaou1 ta: dota polos da •ida eaplrttuM ~ ~ten~a.s <Deus ~ ... r SUpromo Arq n -

~r nÍul :o t9QUtmaLca: Em O LOM'o o ttma chfl& a aitr lll'ltleza e é ~rto que tDOODLratt· 1ttt1do pelo grau da a!.netle-M pi. .. .,~to para &yic-~ .... ceda loJ• ~ mó-
torJado M> a T«:nênc:a 

0 
orl&U>at: u.m homem cuja loucura m':lll a ttaPJSta dt"$ejada. to nu maneif'N de a oomprttnd« ti.a 

a prõpi-!a fnabUtdade· deSt~ . manaa conaa.1'tla em julgar a hwna- A !nqu1etaçào que •gita o bome-n e ~tu. .. A uma pergunta *''Oft o dtah:lO 
,~ poé1.~ n.'t.o fo.tm con.s- ntdade fth&. e (lUt, t.eodo entrev1.1~ moderno eo a ansust.ia que o ator- Se no1 comportamos <"OtnO •lmas ruuvado i Arte declarou-no.a: 
ptnhortt11 dt. f'Ua wiem~cHfa. em aonhol os dtaconcertos dela, &e menta naso:or•m de um den'iO e de ~mples tudo !e apreeentt me.li ela- -As coocliç6el eoclolóticu Cltio 

ural. Por outro lado. no u?· Julqa louco ao acordar. A Per/t.1cao, uma tUIJfl aoa ritmos nat.uraq da •1- ro no ent.en:hm~nto. Nada h• mftLI outra V't'Z t:m vtrascm: Oll alcatrut:-s 
potntG., tnt""'\·~ um rumo ' Amanlu1 -• ócio. alo co~tos apareo- da, onde~ constante o t..'llbate enlN ain&tlo do (iue 0 grand~o conjunto da ;lvUlzação aot>e11 dtllbtradamen
«rnpk'xo: tndo• J>tlo mesmo naç6 Sd~li.sta. o Bem e o Mal, os do1s polo.s utt d:. natureza. Pojeremos então rJtar te para o colecUt•o <e t.alvcz dat a 
rl'ldo os trlr/<mtt começam a Neatea trtch03, 1\ prosa do autor ga- lmt1\!R e tanta.' vezes in&uspcttadR Ot'rtos oo vltória d~fintUva do nrm 1 razão das corttn~a neo·rtall.st.ns e 
él not~t Jumu na c•detde e 

05 
nha um recorte exterior e umtt ag1- tnera:ln humnna. e dA aacensão dô E$pMto oam 61• a ansfa dos etUIOJ l\M Interiores>. 

:i tnMPnt'S, <1marf'los. andam ltdnde de ritmo que torna menos A vldn ~ luta. A luta pior, J)Orérn. l:ltnclore.s mats a.:tos. Teria ef!tã.o que lê pedir "°' artls-
"" tt4'bamalt4 prenla"" perceplh'ds alruna dtslizt.s. ~tam'>3 nlo é l\ luta rtatca pela .sub.sl.st~nc.I' Comportemo,.nos. pol.1 com alm- ta.s a união em contr•rlna. o rerrtSJo 

:büho. dda e fo!al6riO; quan. loIWJe de exprt.s.sõta: de contos ante- ff.alCI\. A luta pior é a d..!.ffncadtad;\ pllctdat'le e fujamos dQ aoiubra• A oflcfna, uma baixa tm qur.ntlda1Je 
!DliJ.s 00'»\l'('dnt 

4 
ttr to."rradura riorea cono t:l"gonça 1urda e no .. no homem co1At.a:O me.smo. lfo'uJllm0:$ dO& es;>eet.rw d.at pel:ivru tm btntfle10 da QUl\lld•dt. d• pere· 

ncoacto.ro d~ """"" fogt d 1enta, momtnlo oportr.no paro e1· A.a for(~ d~pe:rt:as pOr e.ue luta • e das ideta.s e rt00lhatn0-D01 de· n~da.de do material. O 11Jmt3mtnto 
q14"4o ot nd'rot da.a mmt· m'galhar o 1'1/ame. 11n/onia cU cor te neroaa pod~m c•1r em vão quan:h pN96 ao seio da no.a natorna dos mate .. iab DOYOI U tttnlcu de 
~ , Ja;:~ da rua qae; fa:1a tJlorJ'tttr, ou &Que!~ pf'a .. o lut.ador uorbaa e ultnPA&M a li· auW"nttca e •ban-:lonem°"'no1 at ao Hmp~. eom N aua.a d1flculd1des.. a. 

'8 1-<1go. boa , confo'!'. u• 4eUctoso. tio dtaaJU5t3do do mo. nha do ""'Plts .na •1da, paza corur ar""bi.t3mento da Espua.nça: · su.a ~ut.a. ~m u tlntu-tett~.s do 
CM-4.o a.s llHlht>res dt e.robe_.. t~TO, que fteha A V1ngon.ça de MO.r- a tnlt dU pr()pna.s SOmbU.!, como at Tu:IO '5t.o tserevl ao aabor das Fttttira da. iiu.. da RQ.-'t. Mm 'U 

"7";,.:d:~º:!!n':toc':::!d~ :;;1,!18:, ~c~f3ad~~ee~gu~~~ =~-t no t.ncaiw de figuras autô· ~~~ .:S~;U:~~i°d~ª~.,1~~ =~~ ==i: =ta~~~·i.r ::Z:, 
Ili !.~o ª,'°éh~t:':zt~~~~~ :u:~~:a ':~t;~ :',.~'~':;;;~ r:oº~-:abr~r ;c~O::;, o ~u~~: :;~r~~:C~1~e, dadO agot4 por Oa- r:us cr::1~ •. <·~ e~ 8~~~~~lri~,: 

. ~·rat6o. ihn, t q1tt 0 Poeta dtm a hni-cinaçft.o A observação. Ot- mt-nto para o ouiro. oem obJecti'f".'). O.ldmbulor peta feira du ldtlu certamente os camlnhoa novoa '1:\ 
o 1ru cigarro. t'llf aqutcer 0 anm03, entretanto, que ócio, o ut- Aqui comcÇ:• a 1nqu.ietação. Aar l• p11ra quH Se tudo no fim é tAÓ I ar~. 
~lt~J:'txto~hirtó!~ br1ll10 e º' l ~n:rf~~op~;(~~~ ~~~~~Or~~ 6ª;~~~t1\~ª~3:eª~~~rn: ~n AdAcrnl~ f!'!~~s. mRls simples do que as PR· ~~~n•;:= que owtnr. vamos a 

'7fONh4, no Quarto des. pond~ncln Justa de Una-uace:n e Jtm rem~iiO. na de-!õlação da.s dC3'J• Naséer, viver, morrer alo trfs mlll- queimar o tempio em obru de nrte * d tJ Poda, t'le rerxua tm lttina, IM'ôa. it#rtos pequenos que run'.I duradoiras. Não é pe:Jo .11ulto m!\-
J. m'a• out ~t'ào r Mlbe qutl Ml\rk> Fn11 doe Ca"alho t.em qu:t.. ll.i qu<m Ju.laue a inqui.eta('ão ou· rr:ist"rlo ma?or da ~~r9nç•em no dru.gar que amanh"'°' m"lta: e-do, 
:t.1 Jalta dd roz do Poe· Hda:1e.t au.s«pth lS de aperfe~~l· tra e~~ a. H;.l quem a Julgue •nMIJ · · nem p.:olo and.1r m df'preasa que 

mento. Isnor.amoa a sua lda:le. nu.s c1pat de- ltur aos gr&Mes tms u- A L. ~e chfea .n.c.b l :., 
~o quot...d.ano por ma:s suPoffill q~ o pttjujJ:ou .a prv. ~ p...rUut b. Ho\ qu_~ a confun.da con 
'"3 ast.xlant•. pede a.f.na de publicar um hvro Só assun "" crrtoe utad» psiquit:O$ e a f!l(a 
ado prl:t. toz do Poeta qi.:e e:cphca o facto ~e te-r aproveaado to,rnb.n eoue u mães dos p.slcoan..· 

~'•il!~. ::a:-s:':~~'! I=:~· &º~r;!! ~~~· ~:,;~ ~~ ~i~!~.i;;~tu~1~1~ ps!G(JU11ca 
l'O& rco PO<!la Mo "z:.S. a.zuanbr t-•Pt"rançado o Sf:U ht'r.J N1o me- sat11faum qu•bquer dfll .. 

P 1G 11CU<"e1-d~ f''f' . n:a:c; próxtmo. t a untdos d.:l::So.s a tm .... ;.f'taçAO. 
E o c:ttto ~ qu.- Jm;é Antó- J. P. tU A. A inQUl"taç:lo é um estado de ani· 
ro n \'tlt , nn p;ntura de-~ • mo uauml~o depois da descoberta 

GQot.dlnno. JlilO eptn:.'18 qut· du ioaro qunndo nos convencemO* 
JlO/•><••. tdrnbi·m <10•<> <1< IMPRENSA REGIONAL lqu• •• "º",. '"'mbras ..-.., de r•cLO 

lfts. por f'n<tu'ftuto. ~12 1 &ombr~a. 
::m t.an10 hlbrida. c::ue se lhe Os no!.tOI ooleaaa cNotfci:u: Je se não ae transforma a inqulcU\• 
l &em duv.d~. a. m•üs ad&. Goufelat e •A Voz do Sub, de $11- ~lo f'm HP,:rança füme wmos lt'va· 

a f'XNf'SSAo ~ t&:s Ptr· \'e&, uanacreveram o artigo que, ...,, .. dOI A 11.n'*uatla e catmos ne •1tonu.. 1 
bre a p.;.quena lmpttn.s.a, o nouo o m'"' nnce r conjuz i ptrd•çUo r 

71D ":2.'!_RAO·FERREIRA ~1,f.!,º1.1 ~ª:OU::dZ: cJ~rioF~~ ~~ ~~~?!!~10 de todo o noaao mun- 1 
O DE BIBLIOGRAFIA ·~ . o._d'_,,. "':_•d!"'~'.'nt.os. __ "=--~º-'"~~-.,. ~~ 

~~~~~~~~·~-' C R 1 T E .. R 1 O S 
Alfm do dirtt.tor, ti.r· 

~..!:~! ~o,:1;:ir:º1: ~t (Conti1111tl('lio dn 7." JHÃtc·) 1 Ma• prtt amenle por tudo t.sto. 
P.l.MrlA dos Btmtos, Abrt:.i como •Cftncla fllos6/ica> é um db· t mal' do qut nunca, se tornot'o Mr· 
e ~1 Ei4co1ar. Na gua ~:c- parate e mn contra-.temÓ, desd~ que {ltrlle a G/tr-t('4o a q~ arim.a ahtd!
t~ ltotdrto tr11nscreve carta'i o terna.o ctlnl'IO perdtu o sentido mo.t E 11ada ·mtlh.OT do QUt' " 

11 

ntlO P'unc~co <la Silva, primftfro ' odq1lfrJu o up-e<:i/;caclo Cdft9r~•.10 coni a fU4 Ottt'1tdoel pro-
lnu, t Mrnffid~ y Pebyo, ove "ª' /ora alrtbulda a pctrtlr do' d~('~;o 'p~c~~!':';~ã~e 4C,.,'t,":g1;,oc:;; 

DO ent1nto onde se eo· !~cvlo XV 11. conorr"o oroantzado pdc Faculdorf~ 
• mp«ti\'Ol!I origintls. ;;;~;;;;55;;;;;;o;;;;;;;;;;;;;;;;;~;s ·• 1 
p:m~r~1~n1::~~:: ~PR o e 1 s s A o :::'~~~~:O":':'~ .. :w;t:,::;:::~ lanln da.t ltnd~ acima ,.,.,. ... 

DO SENHOR DOS PASSOS ;'.7.:c1a;;:.:=.:::.co:~r: .. ;i::;~"~; 
.,,:,.~~.:'ó.e.!:..~~ DE SANTOS-O-NOVO •P•••4o e!< cada ... c1"' ""' Po'"· 

nt.o noa podemos toei~: [ No MO't.elro dt' sant.os-o-Nov.>. ~:':d:';,~~o":~~.16" 0:::r~~1'r,; 
de mo.e.rar etrlft estr"\ rea.llu-tt'. depois de amanhã. us 16 J)Qt,ou t digno d4 maior attnçdo t 

OI Cll \'trbtlts estAo troca- horns. a tmdlrional procissão do s... áprt('O t parece fndtcar que "º"° 
P! nt.o 6 natural, alendend:>lnhor JtAUA dOI Passos da Ordem era Pode iurglr parâ 0 pemamerito 

) ou ecgulu-.se crltérlo Mluta.r de SBnUngo da EspadA. De /tloióflco tm Portugal A df.tper14o 
IO lnflulr at traduções em 1 numh:t, "" 9 " 30, ,;en\ rezada mlAAn rido ' lmptdUi"a de 'unid4de, qu11 
ora na llbtrat.ura portu- e apóA a procl1tt1\o l\tn\ dada t>ençáO ndo iloril/lca. nem pode dgrajjlca.r, 
DI dai pabts da re.!ptt· com o santo Lenho. adeJilo d01ottrtndria a oualquer 1ú

DO'\ \S OE CASA 

AS SOPAS FRANCESAS 
«LIEBIG» 

o(trtttm, em troca de 20 invólucroa, um 

OARRAFAO DE VlNDO SANOUINUAL 
O MELH OR DE PORTIJOAL 

etr4 Celta na CASA VENDEDOR.A ou em qualqutr dos 

umo. O numer0$0 publico qu oco,.. 
nac 4.s ttffótl, qu.e atentam~te ,~ .. 
ovfu 'º di.scriuót'.!, que aoompanhôtt 
:i1Urt>1tedaauntt °" troboVio.s. a 
l'l'IClioria de fOttJI• de lonai1'qd.I ln• 
ru t diJnentn q1u1dro11le1 ou• 
aprt.stJttorct"' eomauti0c:l('6u 4e tnt'• 
odt't'l vaJla 1 tintomo «f1Mt'O da li• 
l>trto('do de um cor.certo 4e fílo'º''ª º"' J>Od' consltUrar•lt tntrt nó• Nl
trapa.·uado. Juo 1e provou eom /amtfa 
$tri('dadt> em Braga. Ndo se fez. la 
fllo1of'<• mera atx>lwia de convfc .. 
cOtl, t1nn propa.ganda t!f' rctJ>"lld
t:tl.t «rl~:za1. A Faculdade Pontffl
C'lo dt F1l01ofla foi t-zernpUtr e de" _ ___________________ _, a. todot uma admirável ltç40. l!:STABELECIMENTOS VAL DO RIO 

V. Ex! opt.c:iotd o vouo 8rylcr••m n•st• 
Mgonl• novo bcHOo. V•rifkord qvt • fckil 

OtliSIO 
BRYlC.REEM 

MAS 

tUU\Ol\ 
lt6lU\tl0'4~UQ 

ôt "'9ilt0l • f6cil 6- ~ior. Si"'. E1t9 novo diltinto 
boi& • dlgf)O ~ do .,..,,. (Oftfr!Kido boiao ofkh. 
Poro <ot..fos .C.00.ntH t IO(f'(>l •ho M~ 6 ft'I&> 
_,., boi6o de 9rylcrtt• • • o (OMin\o c.erto poro 
UMO cob.M:to lvs.troto t ~ todo o dto • todos 
ot dio1. '•~o Brrlctttm, o troto"'tnto rnoi1 
tltgontt dol cobtlot no rtcipt.nlt mois e'9gonlt. 

I MPORTAHTU BRY LCAUM ESTA AGORA),, 
VENDA EM DO I S TAMANH0$1 

10110 HOllOl 2SSOO 1 O MOVO lOMIOR 17$50 


